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Pouco conhecidos pela população, os cães nacionais são bons companheiros.  
Veja as características de algumas raças nativas do território verde e amarelo

Q
uando se fala da nacionalidade de 
espécies, é comum se remeter aos 
seres humanos. Mas os animais, a 
exemplo dos cães, também podem ser 

nativos de um país específico. Segundo a vete-
rinária comportamental Rebecca Terra, as raças 
são a padronização das características desejadas 
de determinados animais. Dessa forma, dizer que 
uma raça é brasileira significa que ela foi criada 
aqui. “Ou seja, uma determinada população 
cruzou animais com características desejadas 
e, ao atingir animais ‘ideais’, os cruzou entre si 
para perpetuar indivíduos com tais fenótipos. É 
importante ressaltar que, mesmo as raças brasi-
leiras tendo sido formadas aqui, elas são descen-
dentes de raças estrangeiras”, explica.

A veterinária Lara Halterbeck, especializada em 
neurologia canina, da SOS Animal, conta que, 
apesar de o Brasil ter uma das faunas mais abun-
dantes do mundo, não é uma referência quando se 
trata de raças caninas. “O Brasil dispõe de muitas 
espécies de animais, sendo grande parte delas sil-
vestres nativos da Mata Atlântica, do cerrado e da 
Amazônia. Mas, as raças brasileiras são resulta-
do de cruzamentos entre cães oriundos do Brasil e 
algumas raças que foram inseridas de fora, como 
é o caso da fila brasileiro, resultado do cruzamento 
de cães nativos e algumas raças introduzidas pelos 
colonizadores portugueses.”

Embora o Brasil esteja entre as nações em que 
o número de cachorros em ambientes domésticos 
tem crescido nos últimos anos, o país não tem tradi-
ção de raças nativas. Enquanto mais de 200 raças 
tiveram origem na Europa, as oriundas do território 
brasileiro não chegam a 10% disso. Para completar, 
grande parte da população ainda desconhece essas 
raças nativas. Na visão de Rebecca, tal conhecimen-
to é cíclico, relacionado à “moda” do momento: “A 
mídia coloca um animal com determinada caracte-
rística e, assim, a moda pega, sem ninguém questio-
nar se é razoável a escolha”.

Além disso, ela aponta que há uma preferên-
cia do mercado por animais de pequeno porte, 
assim como uma falta de interesse pelas caracte-
rísticas das raças. “Um fator preponderante que 
faz com que essas raças caiam no esquecimento 
é a demanda do mercado para cães de com-
panhia cada vez menores. Outra questão inte-
ressante, no caso dos cães de grande porte, é a 
aceitação de determinadas raças pela população 
sem um estudo sobre a adaptação do animal ao 
clima brasileiro e à finalidade dele na família.”

100% brasileiros
O fox paulistinha Dick foi adotado em uma feira: amor à primeira vista
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